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Resumo 

Durante a estação reprodutiva de Podocnemis expansa em 2015 foi registrado um dos El 

niños mais extremos da história, assim como uma alta mortalidade de ovos na Reserva 

Biológica do Rio Trombetas (REBIO Trombetas). O objetivo deste estudo foi esclarecer uma 

possível ligação entre anos de La niña ou El ninho (ENSO, Oscilação Sul-El Niño) extremos 

e o sucesso de eclosão de Podocnemis expansa nas praias protegidas da REBIO Trombetas. 

Utilizamos regressões simples para testar a relação histórica do sucesso de eclosão (número 

de filhotes vivos dividido pelo número de ovos totais em uma determinada estação 

reprodutiva) com o nível da água e a temperatura e umidade do ar, entre o período de desova 

e eclosão. Foram utilizados dados históricos de temperatura e umidade obtidos pela Mina de 

Saracá (Porto Trombetas), assim como o nível da água e sucesso de eclosão obtidos na 

REBIO Trombetas entre os anos de 2009 a 2015. Modelos polinomiais foram utilizados em 

casos no quais o pressuposto de linearidade para regressões simples não foram atendidos. O 

sucesso de eclosão é menor em estações reprodutivas cujo nível do rio cai de forma mais 

pronunciada no início da estação reprodutiva, pois o nível mínimo no mês de Outubro explica 

90% da variação no sucesso de eclosão (F = 35,18; R2 = 0,90; p < 0,01). Períodos de El Niño 

extremos apresentaram as menores mínimas anuais de altura do rio, além do nível do rio 

tender a baixar mais precocemente. Este fenômeno possivelmente exacerbou ainda mais o 

estresse térmico e hídrico nos ninhos devido as alta temperatura e baixa humidade provocada 

pelo El Niño de 2015. Em períodos de La Niña, o rio tende a descer mais tardiamente, o que 

também pode afetar a escolha do local de desova pelas fêmeas e diminuir o período de 

disponibilidade das praias para a desova (período no qual as praias não se encontram 

submersas). Entretanto, é preciso destacar que os resultados encontrados neste estudo não 

podem ser generalizados para toda Bacia Amazônica. 
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